
Translate by:w.uriel Introdução do tradutor esse livro tem mais duas versões no qual são antigas porem tem uma grande quantidade de matches com essa versão aqui,estão Em francês e eu acho que você deveria tomar conhecimento delas sãos idênticas a essa porem com acrescimo

De coruja negra(O gênio e o tesouro do velho homem das pirâmides, a coruja negra,Le Génie et le Trésor du Vieil ard des Pyramides, La Chouette noire) O Frango Preto, ou a Galinha com os Ovos de Ouro essa versao clama que c Com 20e poucos talismas voce pode lograr os poderes que serão descritos a

frente e tais seres ou inteligência fazerar se presente ao possuidor dos anéis a historia comeca durante uma guerra na qual aparece o velho e salva um cara da morte dai em diante começa a historia seguinte:o o cial francês durante a expedição egípcia liderada por Napoleão (aqui chamada de

"gênio") quando sua unidade é subitamente atacada por soldados árabes (beduínos). O o cial francês consegue escapar do ataque, mas é o único sobrevivente. Um velho turco aparece de repente das pirâmides e leva o o cial francês para um apartamento secreto dentro de uma das pirâmides. 

Ele o nutre de volta à saúde enquanto compartilha com ele os ensinamentos

mágicos de manuscritos antigos que escaparam da "queima da biblioteca de Ptolomeu".na esse livro foi também mencionado nas versões do dragão vermelho ou melhor a franga só foi mencionada um preparamento dela pra se fazer rico porque diz que ela pode encontrar tesouros e no texto o velho até ensina a domar a franga �adestrar Compreendendo a ciência dos talismãs e anéis mágicos; a arte da necromancia e da Cabalá, por conjurar espíritos aéreos e infernais, silfos, ondinas e gnomos; por adquirir conhecimento das ciências secretas; por descobrir tesouros, por ganhar poder para comandar todos os seres e por desmascarar todos os feitiços e(ardil) feitiços do mal. 

Dos ensinamentos de Sócrates, Pitágoras, Platão, Zoroastro, lho do grande Aromasis, e outros lósofos cujos manuscritos escaparam do incêndio da biblioteca de Ptolomeu, e traduzidos da língua dos Magos e dos Hieróglifos, pelos doutores Mizzaboula-Jabamia, Danhuzerus, Nehmahmian, Judahim, Eliaeb e traduzido para o francês por A.J.S .D.R.L.G.F. 

No Egito
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PREFÁCIO

O trabalho que oferecemos ao público não deve ser confundido com uma

coleção de devaneios e erros aos quais seus autores tentaram dar crédito ao anunciar feitos sobrenaturais; que os crédulos e os ignorantes calavam com avidez. Apenas citamos as autoridades mais respeitáveis e dignas de fé. Os princípios que apresentamos baseiam-se nas doutrinas dos antigos e modernos, que respeitavam a Divindade, sempre foram amigos da humanidade, 

empenhados em lembrá-los da virtude, mostrando-lhes vício em toda a sua deformidade. Nos baseamos nas fontes

mais puras, tendo apenas em vista o amor à verdade e o desejo de esclarecer aqueles que desejam descobrir os segredos da natureza e as maravilhas que revelam àqueles que nunca separam as trevas que os cercam. É dado apenas àqueles que são favorecidos pelo Grande Ser, elevar-se acima da esfera terrestre e planejar um voo ousado nas regiões etéricas; é para esses homens

privilegiados que escrevemos. 

Para nós, nenhuma importância é dada às vozes esplênicas que se levantam contra nós. O silêncio e o sorriso de desdém serão a única resposta com a qual nos oporemos a eles, e seguiremos com passos rmes e sustentados o caminho que nos indica as estrelas luminosas que enchem os céus, que cobrem nossas

cabeças e que acendem pra milhares de mundos, que abençoam todos os dias com o nosso Soberano Mestre do

Universo, que Ele criou, também a nós mesmos e cuja Vontade mantém essa ordem admirável, 

O que comanda nossa admiração, nosso respeito e nosso amor. 

A franga preta ou a galinha com os ovos de ouro

Antes de começar o assunto e

familiarizar meus leitores com essa ciência profunda, que até os dias atuais tem sido objeto de pesquisa das

meditações mais constantes e profundas, devo me desmascarar como esses

maravilhosos segredos me foram

comunicados e a maneira como na qual a Divina Providência me permitiu escapar dos maiores perigos e, por assim dizer, me conduziu pela Mão Divina, para provar que pela Vontade Divina é su ciente

elevar para Si o último dos seres ou precipitar em nada aqueles que estão vestidos com todo o poder na Terra. 

Todos nós, portanto, viemos de Deus, Deus é tudo, e sem Deus nada pode existir. Quem mais do que eu possa penetrar na verdade eterna e sagrada. 

Fiz parte da expedição ao Egito, um o cial do exército do gênio. Participei dos sucessos e reveses deste exército, que vitorioso ou obrigado a ceder à força diante das eventualidades e

circunstâncias, sempre se cobriu de glória. 

Como não faz sentido relatar aqui nenhum detalhe que lide com esta campanha memorável, relatarei apenas um único recurso, com o qual me

tocaram, e é necessário para o

desenvolvimento que devo dar àqueles que mencionei no meu prefácio. Fui enviado pelo general, sob cujas ordens me encontrei, para elaborar os planos das pirâmides; ele me deu uma escolta de algum cavalo de infantaria leve montado. 

Cheguei com eles ao meu destino sem sofrer nenhum acidente, também sem perceber nada que pudesse conjeturar o destino que nos esperava. Desmontamos perto das pirâmides, nossos cavalos foram amarrados; sentados nas areias, 

aplacamos a fome que nos atormentava. 

A alegria francesa temperava a comida que compunha nossa refeição frugal. 

Estava prestes a terminar, e eu estava ocupado com meu trabalho quando, de repente, uma horda de árabes do deserto caiu sobre nós. Não tivemos tempo de nos colocar em posição de defesa. Os golpes de espadas caíram sobre nós, as balas assobiaram e eu recebi várias feridas. Meus companheiros infelizes estavam caídos no chão mortos ou expirando. Nossos inimigos cruéis, depois de termos retirado nossas armas e roupas, desapareceram com nossos cavalos com a velocidade do raio. 

Fiquei algum tempo em estado de

prostração, de frente para o sol. 

Finalmente recuperando um pouco da minha força, me levantei com dor. 

Eu tinha dois cortes de espada na cabeça e um no braço esquerdo. Eu olhei ao meu redor. Não vi nada além de cadáveres, um céu ardente e areia árida em um imenso deserto e uma solidão

assustadora. Com apenas a esperança de uma morte certa e cruel, resignei-me a dizer adeus ao meu país para meus pais e meus amigos. Invocando o céu, eu me arrastei até a pirâmide, e o sangue que corria com abundância das minhas feridas avermelhou a areia que logo seria minha tumba. 

Chegando ao pé dessas maravilhas do mundo, sentei-me e me inclinei contra essa enorme massa que passara muitos

séculos e que passaria por muito mais. 

Eu pensei que minha existência que estava prestes a terminar

tinha chegado a nada exatamente como no dia que estava chegando ao m, com o sol a ponto de mergulhar no oceano. 

"Estrela brilhante, receba minhas despedidas", eu disse com emoção. 

"Meus olhos nunca mais te verão, sua luz bené ca nunca brilhará em mim

novamente. Adeus." Quando eu disse esse adeus que achei eterno, o sol desapareceu. A noite chegou e cobriu o mundo com sua cortina escura. 

Fui absorvido pelos re exos mais tristes quando um ruído leve pôde ser ouvido a alguns passos de mim. Uma grande laje

de pedra se destacou da pirâmide e caiu na areia; Virei-me para esse lado e, à luz de uma pequena lanterna que ele

carregava na mão, percebi um venerável velho que saiu da pirâmide. Uma barba branca cobria seu peito, um turbante cobria sua cabeça, e o resto de seu traje indicava que ele era maometano. Ele olhou em volta; avançando alguns passos, ele parou em frente ao cadáver de um dos meus infelizes companheiros de infortúnio. 

"Oh céus!" ele chorou em turco. "Um homem está ferido, um francês está morto." Ele levantou os olhos para o céu dizendo: "Oh, Deus". Ele então descobriu os outros que examinou cuidadosamente para ver se não

conseguia encontrar alguém que ainda

respirasse, e para se assegurar, eu o vi colocar a mão na região do coração. O

velho reconheceu que todos haviam deixado de viver. Soltando um gemido doloroso, com lágrimas escorrendo dos olhos, ele refez seus passos para voltar à pirâmide. Senti o desejo de conservar meus dias. Eu já havia feito o sacrifício da minha vida; a esperança entrou no meu coração. Reunindo todas as minhas forças, eu o chamei; ele me ouviu e, girando sua lanterna na minha direção, ele me viu. 

Avançando, ele me deu sua mão, que eu agarrei e apertei nos meus altos. 

Ele viu que eu estava ferido e que sangue corria dos cortes na minha cabeça. 

Colocando a lanterna no chão, ele removeu o cinto e cobriu minha testa. 

Ele então me ajudou a levantar. Perdi muito sangue e sofria de extrema fraqueza - mal tinha forças para me sustentar. Colocando a lanterna na minha mão, depois me segurando em seus braços, ele me carregou para perto da abertura na pirâmide de onde viera e me colocou gentilmente na areia. Segurando-me carinhosamente a mão, ele indicou que estava entrando novamente na pirâmide e retornaria imediatamente. 

Agradeço ao Céu pela ajuda inesperada que me foi enviada. O velho reapareceu carregando uma garrafa. Ele removeu a rolha e derramou algumas gotas do licor em um recipiente para beber que ele me

deu para beber. Um perfume delicioso se espalhou ao meu redor. Di cilmente esse Licor Divino penetrou no meu estômago do que me senti regenerado, e tinha força su ciente para entrar na pirâmide com meu benfeitor e condutor generoso. 

Então paramos por alguns momentos. 

Ele substituiu a pedra que havia caído, que ele ajustou com uma barra de ferro, e descemos por uma ladeira fácil para o interior da pirâmide. Depois de caminhar por algum tempo no mesmo caminho, que fez várias curvas sinuosas, chegamos a uma porta que ele secretamente abriu e fechou com cuidado. Depois de

